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CALCOCITA (chalcocite) - Mineral do Grupo dos Sulfetos. Cu2S. Do grego khalkos (cobre). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m) ou domática (m), pseudo-ortorrômbico. Acima de 91ºC torna-se 
isométrica, transformação esta reversível. Este aspecto associado à possibilidade de solução sólida com CuS, faz com 

que este mineral seja um bom geotermômetro. Grupo espacial e malha unitária: P21/c ou Pc, ao = 11,82Å, bo = 

27,05Å, co = 13,43Å,  = 90º, Z = 96. 
 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da calcocita (de baixa temperatura) em difratograma de raios X (modificado de 
Evans, 1992). 

 

 

Hábito: normalmente de granulação fina, maciço, compacto ou pulverolento. Os cristais são prismáticos curtos e/ou 
prismáticos longos, espessos a tabulares, estriados || [100], com contorno hexagonal. Geminação: comum sobre {110} 
produzindo formas pseudo-hexagonais estreladas, também em {032} e {112}. Observada como geminação lamelar em 
seção polida. 
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Figura 2 – cristais de calcocita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem indistinta {110} e 
duas imperfeitas {001} e {100}; fratura: conchoidal; quebradiço, um pouco séctil; Dureza: 
2,5-3; densidade relativa: 5,5-5,8 g/cm3. Opaco; cinza chumbo, cinza escuro, cinza-azul, 
preto; cor do traço: cinza chumbo enegrecido; brilho: metálico. 
 

Propriedades óticas: Cor: cinza chumbo escuro (enegrecido) em seção polida. Não 
apresenta reflexões internas. Reflectância: média (~30%). Anisotropia: fraca, verde 
esmeralda a cor-de-rosa claro. Birreflectância: muito fraca. 
 

Composição química: Sulfeto de cobre. (1) Cu2S. (2) calcocita (Tsumeb, Namíbia). Inclui 
0,178% de Ag. (3) calcocita (New London, EUA). Inclui ferro como bornita. (4) calcocita (Butte, EUA). Inclui ferro como 
pirita. (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

Cu 79,86 79,30 79,50 79,67 

S 20,14 20,04 20,05 20,16 

SiO2   0,17 0,09 

Fe  0,18 0,17 0,14 

Total 100 99,82 99,89 100,06 

 

Propriedades diagnósticas: dureza baixa, sectibilidade, cor cinza chumbo e brilho metálico em superfície fresca, que 
embaça rapidamente adquirindo aspecto fosco e cor negra; traço preto acinzentado; associação com outros minerais 
de cobre e alteração característica. Ponto de Fusão: 1.130ºC; Solúvel em HNO3, com efervescência, formando solução 
verde com separação de S e desprendimento de NO2. 

 

Gênese: mineral secundário, normalmente ocorre na zona de enriquecimento supérgeno de depósitos de cobre 
sulfetados; mineral pouco comum como mineral hidrotermal primário. É encontrado na zona de oxidação de veios 
hidrotermais com outros sulfetos, tais como calcopirita, bornita, enargita, etc. Pode ser produto de alteração da 
calcopirita e bornita, e altera-se para cobre nativo, cuprita, malaquita, azurita, etc.  
 

Associação mineral: ocorre associado a pirita, calcopirita, covellita, bornita, molibdenita, e outros sulfetos e seus 
produtos de alteração (cobre nativo, cuprita, malaquita, azurita, etc). 

 

Ocorrências: no Brasil podem ser destacadas as ocorrências no: Vale do Ribeira (SP e PR), Caraíbas (BA); Mara 
Rosa (GO); Mariana (MG); Marabá (grande Carajás) (PA); Picuí (PB); Camaquã, Caçapava (RS); Blumenau (SC); 
Itapeva (SP). 

 

Usos: importante mineral de minério de cobre. 
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